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Design Educacional como abordagem 
para o desenho da aprendizagem online 

O desenvolvimento de ambientes de aprendizagem a distância exige uma re-
flexão sobre os princípios pedagógicos que orientam a conceção das diferentes ex-
periências educativas. Assim, a análise das abordagens de Design Instrucional e 
Design Educacional permitiu ao grupo amarelo compreender diferentes formas de 
organizar o processo de ensino-aprendizagem, fundamentando as opções adota-
das na construção do curso em e-learning intitulado “Literacia Digital e Aprendiza-
gem Colaborativa em Ambientes Online”.  

O Design Instrucional surge associado a uma visão sistemática do ensino 
centrada na definição de objetivos, organização de conteúdos de modo sequencial 
e na avaliação de resultados de aprendizagem. Esta abordagem revelou-se particu-
larmente importante para o desenvolvimento de modelos de educação a distância, 
permitindo-nos planificar experiências de aprendizagem de forma coerente e rigo-
rosa. Modelos como o ADDIE (Análise, Design, Desenvolvimento, Implementação e 
Avaliação) são referências relevantes para criar e estruturar experiências de apren-
dizagem ou programas de formação eficazes, contribuindo para o alinhamento en-
tre necessidades, objetivos, conteúdos, atividades e avaliação. 

No entanto, a passagem de modelos de aprendizagem mais lineares para 
contextos digitais veio demonstrar a necessidade de abordagens mais centradas 
no estudante e nos processos pessoais de construção do conhecimento. É preci-
samente neste enquadramento que o Design Educacional assume particular rele-
vância: mais do que organizar conteúdos ou definir sequências de instrução, esta 
abordagem procura criar ambientes de aprendizagem significativos, nos quais a au-
tonomia e a reflexão, acompanhadas de interação e colaboração entre pares, de-
sempenham um papel central. 

A análise da literatura sugerida no Tema 3 da disciplina de Processos Peda-
gógicos em eLearning mostra-nos que o Design Educacional se aproxima de pers-
petivas construtivistas e socioconstrutivistas da aprendizagem, nas quais se valo-
riza o papel ativo do estudante na construção do seu próprio conhecimento. Nesta 
aceção, a aprendizagem resulta não só da exposição a conteúdos, mas também da 
participação em atividades concretas, da resolução de problemas, da interação 
com os pares e da reflexão sobre as experiências vividas. 

Tendo em consideração estas características, o grupo amarelo optou por de-
senvolver o curso segundo uma abordagem de Design Educacional. Esta escolha 
fundamenta-se na convicção de que os desafios atuais da educação digital exigem 
ambientes que promovam não apenas a aquisição de conhecimentos, mas 
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também a responsabilidade do aprendente pelo próprio processo de aprendizagem 
e pelo desenvolvimento de competências de participação, colaboração e pensa-
mento crítico. 

Desta forma, o curso Literacia Digital e Aprendizagem Colaborativa em Am-
bientes Online foi organizado de modo a refletir precisamente esta opção pedagó-
gica. Procurou-se estruturar os conteúdos de forma progressiva e acessível, com-
binando diferentes formatos de apresentação, nomeadamente texto, áudio, vídeo, 
infografias e atividades interativas. Esta diversidade pretende responder a diferen-
tes ritmos e preferências de aprendizagem, favorecendo o envolvimento dos parti-
cipantes ao longo do percurso formativo. 

Paralelamente, a organização do curso não se limita à transmissão de infor-
mação. Cada módulo foi pensado de modo a proporcionar diferentes momentos de 
exploração, aplicação e reflexão, incentivando os participantes a relacionar os con-
ceitos abordados com as suas experiências académicas, profissionais e pessoais. 
A inclusão de atividades interativas, exercícios de autoavaliação e recursos multi-
média procura transformar os participantes em agentes ativos da sua aprendiza-
gem. 

A arquitetura do curso foi igualmente pensada numa perspetiva integrada, 
articulando dimensões tecnológicas, pedagógicas e sociais. As ferramentas sele-
cionadas não foram escolhidas apenas pelas suas funcionalidades técnicas, mas, 
sobretudo, pela sua capacidade de apoiar o processo de aprendizagem, a interação 
e a construção de conhecimento. A tecnologia assume um papel de mediação pe-
dagógica, não um fim em si mesma. 

Esta opção pedagógica foi materializada numa organização modular pro-
gressiva, distribuída ao longo de quatro semanas (um módulo por semana), que ar-
ticula momentos de exploração conceptual, exercícios interativos, participação em 
fóruns, análise crítica e trabalho colaborativo, culminando na produção de um re-
curso digital. A seleção das ferramentas e dos ambientes utilizados (nomeada-
mente o website agregador do curso, o primeiro módulo desenvolvido em Articulate 
Rise 360 e a proposta de utilização de ferramentas colaborativas, como o Padlet, o 
Canva, o Miro/Jamboard e o Zoom/Teams, nos módulos seguintes) decorre de uma 
lógica de mediação pedagógica, que procura assegurar a coerência entre objetivos 
de aprendizagem, tipos de atividade, formas de interação e desenvolvimento de 
competências digitais e colaborativas. Esta concretização permite traduzir os prin-
cípios do Design Educacional em decisões pedagógicas e tecnológicas estratégi-
cas, alinhadas com os princípios de uma aprendizagem ativa, participativa e signi-
ficativa. 

https://opromptcerto.raquelsantos.net/wp-content/uploads/2026/06/DAO.html
https://share.articulate.com/ByUE5d1S34qQ4t9-8kenz
https://share.articulate.com/ByUE5d1S34qQ4t9-8kenz
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O processo de desenvolvimento deste trabalho permitiu ainda compreender 
que o desenho do ensino-aprendizagem a distância envolve muito mais do que a 
escolha de plataformas ou recursos digitais. Exige uma visão pedagógica clara, ca-
paz de articular objetivos de aprendizagem concretos, conteúdos teóricos, ativida-
des interativas e diferentes momentos de avaliação e interação numa experiência 
de aprendizagem coerente e eficaz. 

Em particular, os momentos de avaliação foram igualmente concebidos 
como componente integrante do desenho pedagógico do curso, e não apenas 
como mecanismo de verificação final. A proposta do grupo amarelo prevê a articu-
lação entre momentos diagnósticos, atividades formativas de acompanhamento e 
tarefas sumativas, distribuídas ao longo dos diferentes módulos, valorizando-se as-
sim a participação, a reflexão, a colaboração e a produção de evidências ao longo 
do processo de aprendizagem. Esta lógica de avaliação contínua reforça a coerên-
cia entre objetivos, atividades, interação e produtos finais, contribuindo para uma 
experiência de aprendizagem mais estruturada, refletida, significativa e centrada 
no estudante. 

Em termos de concretização, a proposta integra a prototipagem do Módulo 
1 em Articulate Rise 360, com três lições, nas quais se incluem conceitos teóricos, 
recursos externos, atividades interativas e momentos de avaliação diagnóstica, for-
mativa e sumativa. Os restantes módulos encontram-se definidos ao nível da arqui-
tetura pedagógica, dos conteúdos, das atividades e da progressão metodológica. 
Deste modo, o trabalho articula fundamentação conceptual, prototipagem e plane-
amento, evidenciando coerência entre a abordagem pedagógica escolhida e a pro-
posta de curso apresentada. 

Em síntese, a opção pelo Design Educacional revelou-se a mais adequada 
aos objetivos do curso desenvolvido pelo grupo, permitindo conceber um ambiente 
de aprendizagem centrado no estudante, promotor de participação ativa, reflexão 
crítica e de desenvolvimento de competências digitais. A experiência de constru-
ção deste projeto contribuiu para consolidar a compreensão da importância do de-
senho pedagógico na qualidade das experiências de aprendizagem online e para 
reconhecer o papel do educador enquanto “arquiteto” de ambientes que favore-
cem a construção colaborativa do conhecimento. 
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